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:i .lfiNTRODUCArO

J estudo do potenciai de ;loto cios moluscos

comestíveis é de fundamental im□ortància em esoeci21l oara a re-

gico Nordeste. onde a obte•ncào da proteína animal de ba1,.:o custo

é um □bJetivo orimordial orincioalmente ouando se relaciona com a

melhoria na oualidade alimentar das popuiacdes de baixa renda.

A cidade de; Mossoró-RN. come1"Cii,1l1za em seus su-

cermercados e oeixarias um orande volume de Dona~ striatus nota-

damente nos anos cruvoso cundo ocorre densas DDulcie=

molusco.Nos períodos secos foi observado. através de oesouisas em

corre um substituics do Ly. tiztu=

oela Anomalocardia brasiliana. Esses orodutos sà□ facilmente co­

mercializados por serem muito apreciados pelos habitantes da ci-

dade. além do oreço ser bastante acessível.

recursos contribui ainda rara umentar a renda

exoloracào desses

familiar nas co-

mun1dades □raianas que obtêm facilmente o oroduto através de co­

lete, manual.

Visando identificar as áreas de maiores ootenc1a-

lidades oara oroduc~o de moluscos comestíveis. a densidaoe □oou­

lacional dessas esoécies e os oarámetr□5 ecolóoicos oue determi-

nau Eu occorrncue. foi iucnauco um trata!hco ein L9 com !

±t! n pri de Tibau ir ossos-ili ate se prolonaos até c Dr:­

iro semestre de 1. ilo =n dee 197. e 199 a rcuputcao



t± bago u iibilirm contar:idade

o:

do levantamento na

□raia de Tibau no 2Q semestre de 19~3. ~ oartir desses aconteci-

mentos conseouim□s através de entrevistas com moradores oraianos.

descobri aue z noma_ogrdig brigurz ao contrario do l. etri-

ê,nc, dt? .1.993. mais- orecisamentE· em a□osto. iniciamos o tudo

siliana na □raia da Barra. municipio de Grossos-R~v.isando comoa-

raros dados obtidos nos per~odos secos e nos oeriodos chuvosos.

A área estudada, onde ocorre densas oooulacbes de

moluscos comestíveis é de fundamental imoortância sob o asoecto

z-cor»mu c

base a e>:olotc:,câD E• Dar.:, estuclos -:-uturos. além cd arantir um

maior interesse das autoridades no sentido de oreservac~o dessas

áreas~

~ste trabalho tem como objetivo relacionar a den-

sidade pooulacional da Anomalocardia brasiliana com fatores ambi­

E•ntais qu,i possam 1.nfluenc:i.ar~ em su.;-, clist1'ibuicào. t.;üs como:

cir·anulometl'"·i.,;-, cio oic.. teor de mtéri oranic. natureza do se-

dimento. salinidade e olLJ✓1os1dade.
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Dentre os moluscos bivalves comestíveis encon~ra-

ncort-rioarnuens. za ronzlzrdia breu_ligar•

conhecida vulgarmente como "buzio". "sernmti-eaueno" o. "er-

nambi tinga" ( S(-)NTOS, ci taclD por· HIF:DKI.. :1.971).. "sarro-de-o:;.. to".

NARCHI . 1974) "r:;aoc:::-furnc;" ~

'
1peclrinha11? '1sarr,amguaiá11

.. "semonai" (EOFFI. 1977) e "marisco-

LJrunu=i

Ocidentais [Antilhas) até o Brasil. é uma imoortante fonte oro-

téica especialmente em reaibes onde a carência alimentar das oo-

pulacbes é elevada. como no Nordeste brasileiro.

Esse molusco vive na zona de entre-mares e segunde

NARCHI 119741 pode ser encontrado em baías. enseadas. enterrados

em fundo arenoso. renc-lodoso. mn àçu alma. sem arrebenta-

ç.au. MELLD ( 197:',) refere-> au E !o=is de olt prsentu

um rnomE;nto dcc- flu:-:o E· re·flu:-:o de maré sem g1·c,nde5 turbul•ências.

ficandu enterradu suoerficialmente em zonas onde □redominam oar-

DO0UE!is . FESCl (19801 relata □UÉ.

Dei? ai fruente predominante ne baía de lodos os Santos.

Quanto a alimentaç~o, NARCHI 119741 comenta aue •

de E!fft
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ambiente redutor da zona de areia nreta na □raia do Saco da R1-

beeir. onciuu inda cu: z dec:lj_-.,.,·.i.ct.:c,dE· d.:c, ora1. .::, nào 1.r:flu1 né:,

distribico no com e, 1- .i. men to ele ..!::!."

esoac:i.al aoresentada é do tipo agruoada. na areia □reta. tendendo

a casual fora jesta reoiào. De acordo com PESO (19801. em estudos

realizados ns bai de Todos o Santo (E#• = É. brgasei!sana apre-

senta uma cdistribico mo zcsco distribuucà sarada. endco

esta mnis itectai em estacdes onde a oredacào humana é incensa.

HIF:Ol<I í 1971) n;;J.ata qu,,, nas reg:i.'be;s trooica.i.s do

.inflt..t"~nc.i.a da poluicto sobre a i'aunc, mê11-.inha. como também a re-

sistncia ao abaixamento do teor de ox.iq&nio. O mesmo mostra ain-

entre várias espécimes do Mar do Norte e do Mar Báltico. seouido

□elos oastróoodos, os eouinodermos e finalmente os crustaceos.

LUNETTA & GROTTA 11?82) através de revis~□- f.i.-

zeram uma análise da influ&ncia dos fatores exóqenos e endoqenos

:obre a reproduzo. con refernias particuiar ts requis real1-

zadas com bivalves do litoral do Brasil. Em suas pesouisas encon­

e::;tud□=·

J::) r-o CC·'E.•d ide,:-:;. comi LA!ir.E DC t .1. rata. dê, I lha de: itararica. Sa 1 v ado~- •

E;.:c, h.i "', onclF,· .1- nrJ 1. c:,:i ·,;,:,m h.:c,v c:r·· um;;,, mi.,:i. e;· :i n CJ.cJ"f n c:i.;,., de an .i.ma1 ,:, nc,

estádio III 8 do ciclo sexual auand□ 2 salinidade da aau tinai
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LEONEL. MAGALH~ES. LUNETTAí1983l estudaram durante

696 horas 129 dias) a capacidade de sobrevivªncia de~- ~rasilia-

li =submetendo diierentes concentracõgs lzn Ti mo:

correu mor-talidade no oeriodo de observaca::;. Nos, meios de bai>:.?.,

salinidade lhioossalinos~ de 8.5% .. 17.0%. - • t
t= ..::.. .' 'n »

oem de mortalid.:1d1:e atincriu 1·-E:soect.ivamente 100.0i'.. 21.6. e

13.33%. Nos hioersalinos de 42.5%. e 51.0% .. os índices de morta-

tado. com e:.:cecão do cont.r-ole 1::>LO%.). 1"01. obtido nz, sali,,idade·

ve eurialino. suportando variação de salinidade de até 25.5% ..

MELLO (19751. alertou oue a salinidade baixa inibe

crescimento, nauant lt percentaam d fraco fina de

lc,ma do sc.edimento. fav□1-·ece. Isto devido a mc::ior· ouantidade de

Segundo SILV~, l J 994) e, t.eot·h> de Dl'"'OtEínas da t:L:..

e 11.~:4% resoectivamente.



3.1 - ASPECTOS GERAIS

comuniiade e;tencent ato municipio de iro0. aue aundo o

1jo estado. Natal .. E· oossui uma é'.\rea dE, eouivalente

OLi-c, ::,C)' l.c,.t.i.tud";.:.• '.:::u}. E· ~;bo clE· Jc,noituclE· OestE• .. P1 altitude é de E:

média de 879.7 mm. máxima de 1757.2 mm e mínima de 155.5 mm. A

temnperatur mcii anual a umidade mnéii

anual = de 07h. ~ioura 7.

;::,, comunidade da Barrêi. distante cercc, dE· 6 l(m da

cidade dt~ Grosso:':, .. po5ui uma iolii Dr:ileaid. pois en-

contra-se oróxim~ a uma àrea de mangues. onde a variedade de es-

oécies é muito orande. demonstrando um vasto ootencial econbm1co

e ecológico oue precisa ser estudado para oossibiiitar uma exalo-

cdr meu racional sem rriucdir ambiente em questão.

3.2 - ESTUDO BIO-ECDLOGICD

rner,;:;.aJ.. ::;; ..

CE'E. amostraoens foram ocasiào das mares
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vários níveis oaralelos a linha da maré (SCHAEFFER-NüVELLl.

z duns e partir deste rcoraun marcado 1? niveiz. Drrtando

um espaçamento entre níveis de 10 metros. Figura 8. A cada nivel

foram tomadas trfs amostras partindo de um oonto central edis­

tancdco a 1. metro deste, em t;ri/s direcbes. uti.11:::ancio u,-.., coletor-

circular com 0.0191.mL de área. que foi. enterrado até cerca de 10

cm do subst1rato. semelhante ao usado por· DEFEO et ai .. 198,:, E

MIKKELSEN. 1981 e 1985.

3.2.1 - ESTUDO DO MATERIAL BIOLÓGICO

peneiras de malhê, fin& ( 1mm) pr serac dos organismos. O

material resultante foi guardado em sacos plásticos padroni:::ados

e devidamente etiouetados. Aoós a coleta. o material foi condu:::i­

do ao laboratório onde foi triado e identificado.

Em laboratório c séc1me de moiusos comesti­

veis coletados vivos foram contados e medidos. enquanto os mortos

foirani apenas contados~ Os animais foran, considerados n1ortos ouan­

do estes inda apresentavam a vlvas unidas. indicando morte

recente. Todo o material foi oreservado em tormol a 10% neutrali­

zado~ Forarr: tomados os seçuintes dados:

- OHF!FEITO TOTAL DE, CIICE, mm: =traves de um o

cru±metro. considerandos com comprimento tcota! s mnior distar

/PESO ..
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b DENSIDADE POPULACIONAL: to1 determinada dividindo-

(SN!TO. 197). + superfície da are amostrada foi calculada ml-

tiolicando-se a área do delimitador· pelo ndmero d lanunentos.

c - DISTRIBLJIÇAO ESPACIAL: foi efetuado oelo índice de

aqreqacão (Ia), através do método das sub-regibes !SANTOS. 19781.

utilizando as seouintes fórmulas:

D

ondE•: Ia

Di

indzc de greacxo

nQ de indivíduos pi sub-reo1bes

D media de Di. e

.i 1.: ... n.

F'ara o cálculo de S:

1 Di. D l. f i onde: fi frecuncis de sub-reaies

Se la

Ia

n - l
1 a distribL1icào será rand6mica

1 distribui=o ser areaada e

1 a distribuicâo será uniforme.

o lulos de Ia. aplico-se um teste de tartes

(·rH□MA5. J.951 aoud 3ANTOS. 1978)" onde:

Ho

H

Ia 1

aeouinte fórmula:

1> r,
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Determinado vir ao aui-ausirdo

bu:Lcão E, or-obabilirJades com ln-l) or-c,LE de• libe1rclaclE· E• ;-,.i.vel de

significância (a= 0.05)~

.í.

1

1

d - CLASSES DE COMPRIMENTO: cada amostra foi examinada

em labor-atório fazendo-se a contaoem e medicào dos bivalves. Em

se□lJida foram elabor·adas tabelas e □ráfico~ oar2 uma melhor com-

creens~□- Cada intervalo de classe de comprimento constou a mm.

e - TA!ANHO MEDICO E DE'VIU PDF: o tunho medico •

desvio adro do tamanho médio. foram determinados Lttilizando-se

as seguintes fór-mulas:

Para tamanho médio (X):

Fa . xa

Frz desvio Dadrc (s)

onde: F1 = nQ de indiv.i-

duos □Gr classE de

comor1.mento.

XJ = oonto médio da

F.XI- -
n n

ciassP

menta.

de

□e

3.2.2 - ESTUDO DOS FATORES ABIÓTICOS

incdi±duo.



is

dados coletados foram orocessados e aoresentados na forma de ta-

analisados foram:

a - SALINIDADE: a salinidade foi determinada no labora-

Barra. utilizando o método de Mohrlaroentimetrial.

b - FRECIFI TARO FLUVIJFIETFIC: os indice= de pluvaos1-

dade mensal em mm. foram obtidos junto a salina Maranhào entre o

oeriodo de acosto de 1993 a acosto de 1994.

e - ANALISE GRANULOM~TRICA E CLASSE TEXTURAL: No oonto

central de cada nível. retirou-se amostras do substrato utilizan­

do um dE,lirnitador de ferro oalvanizado com ~,.ócm de diâmetro e

i»cm de profundidade. } material coletado foi colocado em sacos

plásticos etiouetados e trarisoortados oara o laboratório de solos

da ESAM. Após a análise oranulométrica. foi feita a classificacào

teturzi dco oic. seguindo modelo de EMBRF.



.<!i - IRESULT,AdEil•IDS E UJES:Cili.JfSSiAirü

Dur-ante o oet-íodo de aoo;;to a dezembro de 19S::::. te

fevereiro z oossto de l4 foram coletados na pri de Barra.

locar-dia br-asiliana.

i'esse intervalo ie tempo m1ores densiddes

cooulacionais desse bivalve for-am r-egistradas nos meses de maio e

individucos/m- respetivamente. Em contra rtid as densidades

mínimas ocorr-idas foram detectadas nos meses de dezembro de 199~

com 448.6: indivíduos/m~ e em fevereiro de 1994 con, 384.97 indi­

viduoslm2 (Tabela ll.

TEEL 1 - Densidade populacional de é:. brailuan@'m

no oeríodo de agosto a dezembr-o de 1993 e fever-eir-o a agost~ de

DATP,

es tac'.'.;o de co 1 eta da □r-é,ia de Banr«. Gr-ossos ·- RN.

/ j 1 • • ., 1 , ,., . .. • r .. , j J , j ,. , O r• 1' r; 8 , ('),, , C,, ,'.J 119/0/9311/G/531 J./10/93, J..u .LJ.1 ?S14/12/73, .L 1 - LI ·,
1 1 l 1

1 1
!DENSIDADE/ 517,02
1 1

SCHAEFFER-NDVELL:. M~NDELLi JR, 1i982l. en. seu



reali;zaca nas reais da ilha dr aros. aur mor:cu uma

Todos

os Santos. encontrou na estacl□ Tainneiros

nns me:.=;e'.-;;; de setembro e novembro de 197: aoresentando 15.137 e

14.894 individuoslm2. As densidades mínimas ocorreram em iulho de

19777 com 22 individuos/m e iulho de !97& ccn 7l individua.

3eoundo FES0(1980, as maiores densid~des observa-

das oodem tar reiaindzs om o Dr±dc ini acentuado de re-

producio e cns;atente recrutamento Je i.ndivíduos jovens.. ê:sse

fato smnbem fo, observado em no=o traslico. is o= me=e de

maiores densidades foram os aue apresentaram maior número de in-

dividuos Jovens nos intervalos □E ciasses de comorimentc. confor-

me demonstra as fiauras ! e~- Considerou-se come indivíduos Jo-

vens. bivalves com até 14 mm de comorimento. baseado no trabalho

de PESC 119801 □ara a estacào Tainheiros 1.

período de maior recrutamento coincide com oe meses de alta olu­

viosidade e de baix2 salinidad~. Os dados referentes a oluviosi-

ciade na reaiào revelaram aue as maiores orec101tacde~ ocorreram

continuaram a cair até o mês de 1ulho !10.0mm). Tabela~- Com re-

~açto a salinidade os menores ind1.ces regustrados fora em maio

ll m de janeiro de L4 no fu oivel s re

lizacâo da coleta do material de estude. 001~. a estrada □ue aa✓a



devido as fortes ch~vas oue cairam na reoiao.

TEEL

□eriodo de aoosto de 1993 a aoosto de 1994. coletados oel2 salina

Maranh~o no municioio de Grossos - RN.

1 1

1

1

(
1 1

1 AG0 1 SEl OUl t!D'J DEZ IAM 1 FE'J Pik }R ! MAI c1I.IM i JUL. IAlill
!\ 1 \ 1

/ o 1 () () (,i 0 1
1 as.0/227,0 205,0[111,0 5'2,<>/ 10, () / o 1121,0

\ ', 1 ' 1 \1 1 i 1 i

aliudzi . no per iodo ue =gosto

municioio de Grossos - RN.

aso
1

SET OUT \N□V DEZ JAN FEV MAR ABR MAi
,'

'?O .-,
..:... I ~ ..::_

JLIN JUL AGO j
2a, 9 ::.7, 3 39. 3 l• 1) 40, 2 38, 1 7,1/40,2 41, O

FARANI ASSISl.19781 apud LUNETTA & GROTTAl.19821 em estu-

do,··. Bahic:,,, demonstrou qur2 os 1rt'?sultad□5 obtidos indicavam haver

tunas maior incidência de animais no estádio Ili E i ciclo sexual

esvaziamento parcial ou total dos folículos) quando a salinidade

da áçua a·tingia o valor· cie Z.» z 7.... Ocorres. nesta ocasiào.

inversamen·te. uns menor proporco de indiidus no estàdio III ~

caracterizado pela rerolo total dos iiicuios Deios amets).

ui LUETT,

GROTTAC1982l. a influência da variacào ci i1raia obre o b1
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vive Pgtg hgiz somente

auand□ os animais se encon~ram no estádio III A. cortante. sexu-

almente maduros. Seoundo LUNETTA & GRDTTAl1982l aoiria a salini-

dadc--:::, ~ neste caso .. mai-=-, como um E•stímulo oa1--a ouE• se orocessE•

E•missão dos □ame tas do oue na oamE·t.oa·enesE· p1,..oot-iEtmente ..

interpretac~o reforca, secundo os autores. a aroumentacào de oue

fatores exógenos oodem ser os responsaveis oela sincronizacào dos

fenSmenos reorodut1vos.

'dCE IEEE i mEIONEE nldd Jlclni !de:-

:::embro de 199:::, fevereiro de 1994) o numero de individLt□s

joven~ foi muito oequeno. contribuindo □ara o declínio da densi-

indivíduos

bi,,,,.lves.

j C)\/E•ri S .. indicc,ndo um.::, reproducào desses

A oueda na densidade pooulacional □ode ser atribu-

FES.1980. prdcs humn é: sinds um fator

imoortante. oois na reais onde foi desenvolvido esse estudo. no

c:ledic.::,,,_ :::, colet.:::·, oc:i "bu:-:in'1 ..

relati d comprimento total ns meses d± 1937 Der±oda seroi

(Tabela 4 e Fi□ura



no □eriodc de agosto a dezembro de 1993 na □raia de Barra.

INTERVALO \PONTO\ AGO / 93 SET / 93 OUT / 93 NOV / 93 DEZ/ 93
f r-:-,--+--,----+---~--4---~--l------l

DE CLASSE IM~DIOj Fa Fr Fa Fr Fa Fr Fa Fr Fa Fr

'3,0 -·! ~.,() 1
• f

9,0 -111,0

,, o i
-+ ,

4,oi
r

6,0j

B,Oj

10,01 7

12,0 '1 4

14,0 l 11
1

16 ,() ·, 20

1s. º 1 350

0,211
• '

1,34] 1,081 -,
1

1,42

111,0 --j13,0 0,811 12 2,30j 13 2,351 1! l 0,81J 7 1,60/

1.ni 11
• i

1,991 12
1

1
2,451 14

1
º' '!() 1w

70 114,/71' • '
95 i1s.2oi so i,14,47i, 64' • '

'6,691 3fJ 7,71\ rn

'--11.0[

T O T A 100 \

N□ ano cO j9 moda Entre l=+ de comori-



l.é:;

mnz1 Jovens(Tabela Fiara +, .

TABELA 5 - Freqütncias absolutaslFaJ

em classes de comprimento (2mmj

brasiliana no período ie fereiro a acosto de 194 na pula de

Barra. Grossos-RN.

HITERVALO

1

IPOHiOI FE\' / 94 1 HAR í 94 1 ABR / 94 11 HAI / 94 1 JUII / 94 \ JUL / 93 1 AGO / 94 i}[1l',II,•1 1 1 1 T i i 1 1 1 1 1 j 1 1DE CL11SSE IMtDiOI F; .! Fr F; 1 Fr I Fa I Fr I Fa i Fr I F, 1 Fr I F; 1 Fr I F, 1 Fr 1
l !I 11 ! ' ,1 l l 1 ,1 1 / /
1

1,0 ---j 3, º! 2,o'i -- , --- l -- ·, --- '1
1 1 / l

ls,o476i .l
/ • 1 1

1 1 1 j l 1 1 1 1 1 1 J 1 1 1 -j
1 3.0...; '.,,01 4,(11 2 ! 0,53 9 1 1,911 40 15,49 1114 12,561 38 1 4,041 21 12,72111 1 1,691
! • } ·' 1 I l l I I I ,1 1 f I 11 i'

44,j ao j1o,97je {1s,jus /Is,s4 s+ z,1sj ss j s,sl
1
1

1 •' I 1
/ l

3 1 0,80
1 '
1

1 1 1 1 r l 1 1 1
2 1 o' 271 4 1 o' 441 -- --- 1 -- 1 --- 1 -- 1 --- 1

,' 1 ,' 1 / / 1 i / ,'

11 ) 2,93 17 3,62\ 7 [1o,43] ao { s,ar] [ 1o,o] e4 10,88 85 113,041
J

l l •• l ,• •' 1 I 1

1u.o 415,l
i' 1 /

10,0 13 ) 3,47 10 2,13'1 42 l 5,76 77 i 8,481 86
1
1 9,15\ 59 7,64 r /u,l

L } { } li
n6] 7/1.a/ s 1,70/ z /36j s [4,j [ a.sj » ·ai/ ssho,ri]

jus.o pus,/ 1,j 7{1,si/ n [ 2,4 1 [ 21/ s { :, ss [ s,a2j :: [ +i/ nu [u.si
•1 1 • r' • ,1 , i ,i } } l ! j

[is. 47.%4 1»%4 1s ++a) 4 +s/ j a7/ /a+ij [sl [j 4.as]
/ 1 L 1 1 1 t I i 1[u7, -419,j 1e,ol 5: {a,8o 29 1 6,171 27 1 3,70 23 1 2,531 26 1 2,771 23 1 2,9Bi 26 1 3,99j

i} } i i }{ i'} { 1 } {

19,o 421,1 20,j s2 {1.a7l e h14,os/ ss j12,2u, s 4 s,75/ 4s tj s hs,ti sz 4s,4s/
! 1 • l l .1 1 I ! 1 1 t i : ,l 1'

r l r t 1 1 1 1
22,0\ 72 4a4,s5/12 f2,17/4 [1s,2oh1os [1t,5112° 115,72 115 114,90j 90 13,801• 1 / / 1 • 1 1 ,(21.0 425,4

1 1 1
f '

'123,0 -125,0'1
1 • 1 1

1

, , , 7 \ , l 1

24,o'iio3 127,47 132 20,091132 110,11 159 t17,51 101 119,26 151 119,561 60 9,201/ 1 ' 1 1 : ·; ,' / ' /
I I J 1 1 J t t I t 1 1 1 1 l

's, 42764 2.t 32 ! 8,531 23 1, 4,891 31 1 4,251 38 1 4,191 43 1 4.571 43 l 5,571 18 \ 2,76
11" ti "l i 1 ± i { l ; li i i i ± i1

l • • • 1 1 1 1 1 \ 1 1 t 1 1

[z:o y.o s.i z4.s l 2 10,271 2 ! 0,22! -- j --- \ 4 \ (J,52\ 1 li C,15\
i' J 1 / 1 1 1 1

[za, 4u.,f ,j --l--- \ 1
---

1
1 -- ) --- 'i -- ) ---

1
1 --

1
\ --- 1 -- \ --- \

!
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G numero de animais coletados mort□E. oor oc:as:ià.:;

cico trabalho. foi de 380 espé=imes.

oe~iodo chLtvoso(299 individuas mortos).

meses de julho a aoosto de 1ª94. com 50 e 68 indivíduos resoecti-

varnente. mesmo·:= meses apresentaram Uffr total de 772 e

indivíduos vivosr1·abela 61.

TABELA 6 - Número de indivíduos vivos e mortos de

Anomalocardia brasiliana coletados na oraia de municioio

de Grossos. - RN.

1
1 D r-, T A
,'

1
1 19 /08/93
/

15/10/93 [
,'

12/11/53 {
/

14/12193 l
/

28/02/94

1
1 IMD.'JIVOS )'
,'
1 1
IID.HORTOS I
,' /

r:»,...•L..,:.

18

1
1
/

\
,'

20 15

375

29

D A T A

rnD.\JIVDS

1 I MD. l11DRTOS
,'

29/03/'?4 \
1

)'470

32

28/04/94 ) 26/05/9q

729 90B,., i
39

23/06/94 1 21/07/94

90 ] 772
i
1
1
,'

23/08/94

6B

ara LEONEL. MG#LHE. LUNETT(1?3) r:omIO

ris [yzgsiiugn e um molusco au ore s ca d ertos iatr

abióticos relativos à re~iào de entre-marés. tais como o oeriodo

de oscilacào das mares e a eventual diluic~o da salinidade causa-

-fo: obser···

nis mir
....... C:"

» :L 7'. .. - -·, • t
t::;' ..:., ._, .......1, ...... auani 3



enouant□ oue nos mei□s hioersalin□s de

18

1", E«
- a.. ., ,•..1 i.. ,

ne-::~tc:t 5E•fJtJÊ.·nc.ia .. e:, .i.nc:.iic~ c11:.~ mnr-t:=tli.dade to.::. de

d~ exoeriment□• A salinidade de controle foi de ~4.0%.

Embora a esoécie em estudo seja considerada euria-

lina. nos meses em que a salinidade foi mais baixa. observamos um

indice de ind~víduos mortos embora nto tenna ocorrido COiH

orande intensidade. A afirmat1v~ dos habitantes da localidade de

haver orandes mortalidades desses indivíduos nc, per·íodo chuvo-··

além da o l u·,.,.- 2.osidadE.· n~o tE·r- ;;ioo muit lt. a chuvas foram

meses. nào havendo □ortanto fortes

reducbes na salinidade da áoua aue oudesse ocasionar alta morta-

lidadee.

A est1-··utur·c:, esoé1cic,l :;eaundc; F-!::-:50

determina como se distribuem num certo instante. os indivíduos de

uma oooulac~o. Para SANTOS 119781 a distribuicào □ode aoresentar-

ie trz icrmnas: randmic. uanio pio de uin individuo

tendn: do=

Seoundo PESO i1980l co pacir de istcrse depende

ooou l acá.c:1 .. E:.n·, 5E·u



:.!.. n tE::•n Sc.i ..

Da acordo com os resultados da tabela

Jocard1a brasiliana aoresentou na □raia de Barra uma distribu1cào

uniforme (l=t 1). tabela mostrou aue houve uma predomininis

abril e junho □ue a□resentaram uma distribuic~o ao acaso ou ran­

cd6mica(la = 1i

sentou uma grande varico durante o Der±odo estudado., sendo mai-

trou-sa 14.19mm em maio de 1994.ITabela 91. A aueda no tamanho

médio dos indivíduos está relacionada com o aumento dos animais

maio ..

TABEL_A 9 -- Tamanho médi.o e desvio oadrào do tamanho

DATA 19/08/93

I) T 29/03/94

IDES.FDRAI 5,5
1 '

15/10/93 12/11/93

3,,80

14/12/93 iB/02/9lJ



.20

da ria □raia de Barra er1tre aqosto e dezembro ds 1993.

lN Í VEIS AGO / 93 SET / 93 OUT / 93 NOV / 93 DEZ/ 93/
1'l AMOSTRADOS NQ IND. NQ IND. NQ IND. NQ IND. NQ IND.

17 28 30 29

2 17 16 16 33

31 37 18 29

39 20 o 6

5 23 l 23 26 lb
1 1 ;

'1 6 ) 22 30 27 l ). 37
1

\ 7 \ 29 20 28 f 37 lb
,' 1 i ;

8 36 20 22 35 11

9 33 15 2 16 26

10 21.\ 18 38 21

11 28 30

1 ..,,. 40 34 20

13 31 17 26

50

29

16 29 :rn 27 38

l/

í 1 E
1 D E
[ AGRE6Cu
Ll.heleno



da na □raia de Barra entre fevereiro e a□□5t□ de 1994.

1 í s 1
FEV/94 1R/94 ! \

1
\

1 1[ V E I 1 ER/94 H11/94 1 IUH/94 TUL/94 1 4G0/94 !/ 1 : / /1 1 Kg Il•ID. 1 1 1

ID. J IMD. /1 Al'lOSTRADOS
! H! rnn. Hg rnn. / H9 IM. { H! lMD .. 1 HO H9,' / '1

1 ) 2 ) ) 1

,i

1 i,1 -. 17 87 1 ,.rc, 57 1 17
/ / 1 :11 1

18

3 23 60 48 48

\
,'

1
17 1

,'
28 49 49 1

,'
52

ó li 29

7 ) 17 \
1 6 [ 39

8 21 77
1

81

14 1,. 30

97 \
,'

36 58

10 ) l e..,.,
T:í l 40 81 1

,'

) 11 ) 13 18 )
: 28

12 7 ,:._ ....
1

27 1
1

27 l
,'

18
1

)
1

21 I
1

.,_1,t 41

15 li' J(J 46

[í E

E#d..
1

l é\
1
[ 1a

\

Ia
1
l I l é•.

1

1
1

1

i
l \ l ,,

1
1

1 1
1\ti Ia l \ Ia

1

1 1 i,
1 ·,
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SOARES. SCHAFFER-NQVELLI.

estudo realizado na reaià□ da !lha do CarjosolSP JLEE!rin au€

o maior tamanho ocorreu ns coleta de 2:=ii04/78 coii·, .28.Ll5mm e o

menor em 27/lü/77 com 18.54mm. coincidindo com o recrutamento de

iovr.

O com□rimento máximo oara a~~ ~rasiliana na □raia

SOARES, SCHAEFFER-NOVELLI MPd'<DELL I J R. (19821 observaram na

re□i~o da Ilha do Cardoso ISPl com 39.9mm. PESO (1980) reoistrou.

estacào da Ilha de Carapeba. 29.8mm na estac~o da Ilha do Medo e

29.6mm na estacào Tainheiros 1.

A análise □ranulométrica demonstrou oue o substra-

to onde SE· encontra a É. braail ianc:, é predominantemente do tioo

franco-arer1oso havendo uma □eauena varJ.ac~o oara areia-franca nos

níveis 3 e 6. A análise foi feita com amostras dos lo niveis co-

letados do mfs de setembro de 1993.

C:) substrato ,:.oresentou bai,:o n:í.vel de matét-i.;; ar--

qánica com .7la/kg nco periodco seco ( coleta dei d1.a 16/09/93).

aumentando no oeriodo chuvoso. 9.400/rolcoleta do dia 28/04/941.

O,ªº'" ·i a distt-ibuic_ 'ào e densidadeSe~undo MELL l.L,, J

1 t --1 de Pernambuco estàoDopl acional ia ii. Lrgsilizns no 1rora

timamente relacionadas com a natureza do sedimento abriqador.

e fracos orarulomceirice fine e lamavenci□ mc1i□r densidade onue



praia de Barra revelaram valores elevados de areia fina e silte.

oue. somados. foram superiores a 80.0% do total do conteúdo das

amostras. Esse índice ocorret1 do nivel L ao 8. Do nive.L 9 ao 16 0

somatório ficou em torno de 70.0% do total. Os dados encontrados

confirmaram s afirmativa feita anteriormente Dor tELO 197:',l ..

Tabelei 10.

Os. v2dot-es encont1-adocê. r-referentes ao numero de

n~'iD houve prE·dcimJ.r,ânci,;, de concentri:,c;ào de A. brª-2_:Ll_lar,3. em

nenhum dos níveis,. {.',ZE\1EDü. MOUFJ; NETCi. SILVA i 1990) constatm,

CIUl': n2, pi·-,;:,i,0, de T.ibau ( Gr-□ssos - F,N J. em populacào de DnA

striatus. havia uma maior concentraco desses bivalves no nivel 3

pars s estacbe "" (rrcombado das tleruelas» e "E" localizado

entre as tacos "," e "" (Fria do era.
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li brgeili ocorreram no riod chuvoso e pr1nc1□a1mente nos

meses de menores sali11idades~

està relacionado com o recrutamento de indivíduos jovens.

Durante cu per±colo o o;rnci de espécimes

4 - íl declir)i.o ela densidacle pooLtlacional em certos me-

humana.

J - A distribuicào das fre□üªncias relati✓as do compri-

mente entre agosto e dezembro de 1993 mostrou a presenc~ de aoe-

nas Ltma moda. DLtrante o periodo chLJvoso su~□~Lt uma r1ova moda com

classe de comorimento beni men□1-.

6 - O sLtroi.nierito de uma nova moda entre abril ~ aoosta

de i?g revela au: houve um recrutamento de animais jovens.

ossilco no v!cor dz salinidade.

8 -· ?', clist1-ibuic~:::i espacial. foi oredominantemente do

C O O Cs0.



tudada era co1i1□os·to de &reia tina lt.

11 - A Anomaloca1~d12 brasiliana nào apresentQLI predomi-

náncia de concentraç~o de número de indivíduos em nenhum dos ni-

ve1E etuado.



6 - RESUMO

Este trabalho foi □es2nvolv1do na

ri□ cieriodo de a□osto de J.993 a a□osto de 1994.

ando determinar densidade populacioni d, 1 ·d.... t d €+ .t r,non,a oca.r .1.a urasi...::,~

Na área escolhida foram feitas coletas Tr1E. tanto no

fi.>:os .. Sotire essas transversais foram tracados vêrios niveis □a-

to de 1Cim~ A cada nível foran, tomadas trfs amostras ut1:~zando um

-.,
om COI1m" d re.s. adi amostrz fu penelaaz

e lavada~ u•ti!izando penei~as de mal·ha fina (lmm~ □ara separacà~

dos organismos. Efetuada a análise das dadas concluiu-se aue as

m2,1.c:irE•s, dE•nsidc·,des oapulacionais dE< 8..,_ brasiliana ocorrerc:,m no

periodo chuvoso e principalmente no;; meses de men□t-es sê.linid2.-

des; c:l aLtlllentc, da densidade p□PLllacional orovavelmente est~ rela-

cionado com o recrutamento de indivíduos jovens: durante o □erio-

clc s E• C Ci ocor·rfncia de espéci,nes jovens ,-eqistrada foi. mínima: o

relacionado a uma baixa rprocducdo precdac humana: a ciistr1-·

bico espacial fcoi predominantemente do tipo uniforme. apresen-
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FIGURA 3 -

Histograma das frequências relativas por classe
- de comprimento (2mm) de A. brasiliana durante
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CLASSES OE COMPRIMENTO (mm)

2 4 6 o periodo de agosto a dezembro de 1993.
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